Compreendendo os conceitos de empatia à partir de uma experiência pragmática em Competência em Informação (Coinfo): o Programa Jovens Talentos para a ciência da Universidade de Brasília – UnB by Nunes, Denise Bacellar
VII Seminario Hispano-Brasileño de Investiaaiin en Informaaiin, Doaumentaaiin y Soaiedad




NUNES, Denise Baaellar. Compreendendo os aonaeitos de empata à partr de uma experiênaia 
praimátaa em Competênaia em Informaçãoo (Coinfo): o Proirama Jovens aalentos para a aiênaia 
da Universidade de Brasília – UnB. In: SEMINARIO HISPANO-BRASILEÑO DE INVESaIGACIÓN EN 
INFORMACIÓN, DOCUMENaACIÓN Y SOCIEDAD, 7., 2018, Madrid; Muraia. Anais eletrônicos [...]. 
Madrid: Universidad Complutense de Madrid, Universidad de Muraia, Universidade de Brasília, 
2018. Disponível em: <http://seminariohispano-






Compreendendo os conceitos de empatia à partir de uma experiência 
pragmática em Competência em Informação (Coinfo): o Programa 
Jovens Talentos para a ciência da Universidade de Brasília – Unb 
 
Denise Bacellar Nunes 




No âmbito da formação em Competência em Informação - CoInfo, além do exercício de 
aprender a conhecer (quando se adquire instrumentos de compreensão), aprender a fazer 
(quando se adquire competências para a ação sobre o meio envolvente), aprender a viver  juntos 
(cooperação  com  os  outros  em  todas  as   atividades   humana)   e  finalmente aprender a ser 
(conceito principal que integra todos os anteriores), esses desenvolvidos nas obras de Delors, 
2003; Dudziak, 2008; Santos, 2018  destacam-se  aspectos voltados para a formação integral dos 
indivíduos, preparando os para os desafios do uso da informação em redes, na lógica hipertextual, 
e em espaços de múltiplas opções, em termos de formatos e tipologias documentais. Ademais todo 
o processo engloba em si componentes subjetivos, que atuam como indicadores integrativos entre 
o formador e o fomanado em Coinfo, esses já conhecidos no processo de Comunicação Extensiva 
(Simeão, 2003; 2006), e da linguagem animaverbivocovisual (Cuervas-Ceveró; Simeão, 2014). 
Um exemplo prático onde o indicador da  experiência empática aparece no processo de 
CoInfo, tomou corpo a partir do ano 2012 através da iniciativa da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), onde criaram um novo programa de incentivo 
à iniciação científica, o Jovens Talentos para a Ciência. O programa foi destinado aos estudantes 
de graduação de todas as áreas do conhecimento, recém ingressos nas universidades federais e nos 
institutos federais de educação, ciência e tecnologia. 
O programa Jovens Talentos para a Ciência buscou, em seu projeto piloto, incentivar a 
aproximação de alunos ingressantes com a iniciação científica e tecnológica desde o primeiro 
semestre e teve como objetivo impulsionar a participação dos estudantes em programas de 
Iniciação Científica, de Iniciação à Docência (PIBID) ou no programa Ciência sem Fronteiras, 
além de se configurar como uma importante estratégia de acolhimento aos estudantes ingressantes. 
Na Universidade de Brasília não foi diferente, cerca de 200 bolsistas foram convocados para 
participar da primeira experiência de formação em CoInfo e essa integrou na prática alunos, 
professores e bibliotecários do serviço de referência da Biblioteca Central da UnB. (Simeão et al, 
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2015). Nesse contexto, observamos que a relação empática que envolveu formadores e formandos 
fizeram toda a diferença no processo de ensinagem  em CoInfo. 
Os trabalhos dos autores (Scarabucci 2018) (Santos 2018), que relatam a experiência 
prática em Coinfo, à partir das experiências vividas na UnB. Esses trabalhos destacam a existência 
do indicador empatia, mas esse aparece como sinônimo de interação Psicológica, Habilidades 
sociais, Habilidades atitudinais. Por hora, a empatia em seu termo literal não aparece nesses 
trabalhos, mas fica claro que ela está presente nas entrelinhas da experiência vivida pelos atores 
participantes. 
Tanto Santos (2018), como Scarabucci citam Miranda (2006 p.111) para significar a experiência empática, 
pois esse autor identificou as seguintes naturezas do conceito de competência: cognitiva (conhecimentos); 
social (habilidade) e psicológica (atitudes). Trata-se da capacidade do profissional de transformar o 
aprendizado adquirido em ação, sem negligenciar a influência do ambiente em que está inserido. Miranda 
(2006) também relata a dinâmica das naturezas cognitiva, social e psicológica que se estabelece no processo 
de interação entre o bibliotecário e nas ações educativas voltadas para o usuário em bibliotecas 
universitárias. 
Foram os trabalhos de Simeão et al. (2015) e de Scarabucci (2018), que relataram, a partir 
de estudos avaliativos da prática experienciada de CoInfo na Universidade de Brasília os 
indicadores de competências e atitudes em CoInfo (Mata, Casarin 2010) que foram extraídas da 
experiência. Nesses trabalhos a empatia aparece como um elemento subjetivo da formação em 
CoInfo, componente esse oriundo e relacionado a interação humana, as relações estabelecidas 
entre si, no que diz respeito a anima (alma, psiquê). No entanto, observa-se ao ler esses trabalhos 
uma lacuna, no que diz respeito ao conceito epistemológico de empatia, mesmo porque os 
objetivos desses estudos não eram a subjetividade. Os trabalhos supracitados abordavam a empatia 
em suas entrelinhas, mas não a definiam, não a localizavam como um conhecimento etimológico, 
epistemológico, gnóstico, axiomático, ético. O que se percebe que houve a priori uma impressão 
tácita do empático, e que essa impressão pode ser pessoal e até mesmo genérica. Portanto, existe 
uma urgência  em conhecer e adequar os significados de empatia, essa palavra polissêmica, que 
está associada a postulados distintos em suas diversas abordagens e definições, quanto ao contexto 
da formação de pessoas, principalmente em CoInfo. A proposta principal deste artigo é a partir da 
experiência em CoInfo da UnB, refletir e mostrar alguns postulados da Psicologia no que diz 
respeito a multiplicidade do vocábulo empatia, oferecendo uma reflexão inicial sobre o bom uso 







Mas o que é empatia? A palavra empatia tem origem grega, composta de dois radicais em - 
que remete a uma posição inferior aglutinada a palavra grega pathos, que pode remeter a paixão, 
excesso, catástrofe, passividade, sofrimento, assujeitamento, emoções e sentimento. Segundo 
Martins, (1994) a palavra pathos, tem origem judaica se refere a tradição da expiação, onde um 
bode é trazido para o convívio familiar, desenvolvendo ali uma relação afetiva através do convívio 
com esse animal, para depois sacrificá-lo em nome da expiação dos pecados, dando se aí a 
expressão bode expiatório. Nesse sentido a origem da empatia como um sentimento e expressão de 
sentimentos subjetivos pode remeter a origem no significado judaico e a posteriori cristão 
(religioso). 
A empatia envolve em termos gerais três componentes: afetivo, cognitivo e reguladores de 
emoções. O componente afetivo baseia-se na partilha e na compreensão de estados emocionais de 
outros. O componente cognitivo refere-se à capacidade de deliberar sobre os estados mentais de 
outras pessoas. A regulação das emoções lida com o grau das respostas empáticas. 
A empatia parte da perspectiva referencial que é pessoal a ela, ciente das próprias 
limitações, sem confundir a si mesmo com o outro. Nesse caso há na relação empática um 
exercício pleno de alteridade (Levinás 2011). Em outras palavras, seria o exercício afetivo e 
cognitivo de buscar interagir percebendo a situação sendo vivida por outra pessoa (em primeira 
pessoa do singular), além da própria situação. 
Alguns filósofos se dedicaram ao estudo da empatia, dentre as várias abordagens elegemos 
a dos filósofos alemães Theodor Lipps e Edith Stein que tiveram seus trabalhos reconhecidos entre 
séculos XXI e XX. Para Lipps (1892) a empatia "(...) indica a relação entre o artista e o espectador 
que projeta a si mesmo na obra de arte". Já Stein (2003) compreende a empatia como parâmetro 
para pensar as relações entre os indivíduos, na construção de um agir ético, e por isso a proposta 
da autora foi de investigar como a empatia pode ajudar nas relações entre os seres humanos de 
forma ética. 
A empatia em seu bojo caracteriza-se por estado ou entendimento empático. O estado de 
empatia ou de entendimento empático, consiste em perceber corretamente o marco de referência 
interno do outro com os significados e componentes emocionais que contém, como se fosse a outra 
pessoa, em outras palavras, colocar-se no lugar do outro, porém sem perder nunca essa condição 
de “como se”. A empatia implica, por exemplo, em sentir a dor ou o prazer do outro como ele o 
sente e perceber suas causas como ele as percebe, porém sem perder nunca de vista que se trata da 
dor ou do prazer do outro. Se esta condição de “como se” está presente, nos encontramos diante de 
um caso de identificação e esta só pode acontecer, se o indivíduo tiver vivido experiência 
semelhante a que está se passando no outro. A empatia caracteriza-se também pela tomada de 
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perspectiva, ausência de julgamento, reconhecimento da emoção nos outros e capacidade de 
comunicar esse estado emocional e contagiante. Diga-se de passagem que a empatia não é uma 
emoção, portanto, não se pode "sentir empatia" - uma formulação encontrada equivocadamente 
em diversos artigos sobre o assunto. Nesse sentido, em sua definição cognitiva a empatia é uma 
habilidade socioemocional que os seres humanos possuem de reconhecer, compreender e 
reproduzir emoções alheias. É o canal de conexão com o outro, de forma que quando ativado, faz 
com que se consiga compreender e reproduzir suas emoções como se estas fossem suas, mas não 
as são. Diferente da compaixão, na qual a pessoa acredita fazer parte daquela dor. Mas é preciso 
estabelecer que nem todos os seres humanos são empáticos, mas esse artigo não abordará essa 
questão. 
O desenvolvimento do conceito de empatia nas ciências psíquicas começou por Karl 
Jaspers (1997), em sua obra Psicopatologia Geral em 1913. Nesta obra, se propõe que o psiquiatra, 
ao invés de interpretar, deve se apresentar de maneira viva, analisar em suas inter-relações, 
delimitar, distinguir do modo mais preciso possível e designar com termos fixos os estados 
psíquicos que os pacientes realmente vivenciam. A partir dessa consideração de Jaspers, Foucault 
(1984) registra que “deve-se a Jaspers o mérito de ter mostrado que a compreensão pode estender-
se muito além das fronteiras do normal e que a compreensão intersubjetiva pode atingir o mundo 
patológico na sua essência”. 
 
2.1 Abordagens e postulados da empatia 
Pesquisas na psicofisiologia e medicina indicam que a empatia tem uma resposta humana 
universal, comprovada fisiologicamente. Mac Lean (Stepien 2006) sugere que o sistema límbico, 
uma das partes mais antigas do nosso cérebro, e suas conexões com o córtex pré-frontal estariam 
envolvidas na síntese da empatia. Eles proporcionariam aos homens a capacidade de se colocar no 
lugar dos outros. Dessa forma, uma empatia primitiva estaria presente desde cedo na evolução 
humana, e com a aquisição de novas estruturas cerebrais e circuitos neurais adicionou-se a essa 
empatia uma forma de cognição, de tal forma que pode ser experienciada em conjunto com uma 
consciência social mais desenvolvida. 
Um outro achado psicofisiológico e médico é que alguns estudos de neuroimagem sugerem 
que regiões associadas com emoções específicas podem ser ativadas pela visão da expressão facial 
da mesma emoção, fenômeno descrito como contágio emocional (Decety 2003); Singer et al 
(2004), comprovando que, de fato, a experiência empática tem bases neuronais, através de uso 




2.1.1 empatia e psicologia 
No self psicológico podemos obter definições e compreensões importantes de empatia 
através de três vieses: um viés ligado a experiências empíricas, um viés ligado a experiência 
racional e um viés construtivista, uma espécie de blend ligado a vivência, enquanto fenômeno. Nas 
abordagens empíricas e racionalista elegemos para demonstrar as contribuições da neurociência, 
da psicologia cognitiva e behaviorista (comportamental) e, da psicologia do desenvolvimento. Na 
abordagem humanista da empatia elegemos a abordagem da psicologia humanista (abordagem 
centrada na pessoa ou rogeriana) e as importantes contribuições da psicologia inspirada pela 
fenomenologia e a gestalt. 
 
2.1.3 Viés empírico racionalista da empatia 
2.1.3.1 Neurociencia 
Na Psicologia e nas neurociências contemporâneas a empatia é uma "espécie de 
inteligência emocional" e pode ser dividida em dois tipos: a cognitiva - relacionada com a 
capacidade de compreender a perspectiva psicológica das outras pessoas; e a afetiva - relacionada 
com a habilidade de experimentar reações emocionais por meio da observação da experiência 
alheia. Segundo o ponto de vista neurocientífico a empatia tem uma resposta humana universal, 
comprovada fisiologicamente. 
Os neurocientistas Eres e Monenberghs (2013) propuseram um modelo neurocientífico da 
empatia, sugerindo que a observação ou imaginação de outra pessoa num determinado estado 
emocional ativa automaticamente a representação desse estado no observador, bem como as suas 
respostas associadas. Esta representação permite que uma pessoa saiba como é que outra se sente 
num determinado estado emocional. 
 
PSICOLOGIA COGNITIVA – COMPORTAMENTO 
Para a psicologia da mente e ou cognitiva e a behaviorista (comportamental) a empatia tem 
aplicações práticas, além de se estabelecer na clínica da psicoterapia, nos conflitos nas relações 
humanas (familiares, sociais, institucionais), ela também tem aspecto prático através do mapa da 
empatia. Os psicólogos do comportamento construíram o “Mapa de Empatia”, criado pela empresa 
XPLANE, que hoje é uma conhecida ferramenta, utilizada no mundo dos negócios, que permite 
compreender cada segmento de clientes (usuários) de uma forma visual, estabelecendo hipóteses 
claras a respeito das necessidades, comportamentos e outros atributos das pessoas e/ou 




Figura 1 – Mapa da Empatia I Fonte: Osterwalder, 2011. 
 
2.1.3.2 Psicologia do desenvolvimento 
Na psicologia do desenvolvimento, a abordagem empática já se inicia mostrando o choro reflexo do recém-
nascido como um precursor possivelmente inato de ativação empática. Esse choro é considerado pelos 
psicólogos como reativo, evidenciado como resposta ao choro de um outro bebê, sendo descrito como um 
choro vigoroso, intenso, semelhante com o choro espontâneo, de maior intensidade do que o choro em 
resposta a outros estímulos sonoros de igual intensidade, do que a simulação computadorizada do choro de 
um bebê, do choro espontâneo de uma criança mais velha e até mesmo ao choro do próprio bebê, gravado 
(Thompson 1987). Esse choro é a resposta empática predominante durante o primeiro ano de vida, sendo 
depois substituída por respostas empáticas mais maduras, como a tentativa de conforto à vítima e a fala. 
Hoffman (1981), avança nas pesquisas na Psicologia do desenvolvimento e cita dois tipos 
de ativação empática que têm características de resposta comuns a toda espécie, sendo então 
possivelmente inatos. O primeiro tipo é a imitação de outras pessoas pelos observadores, com 
movimentos posturais e de expressão facial que, quando produzidos, criam no indivíduo 
indicadores internos que contribuem para compreender e sentir a emoção em si próprio (Hoffman 
1981). O segundo modo empático é feito por indicadores de dor ou prazer do outro, que fazem 
associações com sensações já experienciadas pelo observador, resultando numa reação afetiva 
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empática, que é involuntária e praticamente automática. Dessa forma, Hoffman (1981) propõe que 
ajudar pode evocar, por exemplo, uma resposta empática de aflição. 
 
2.1.4 Viés humanista da empatia 
2.1.4.1 Abordagem centrada na pessoa (psicologia humanista) 
Carl Rogers (1959) e Irvin D. Yalom (2004), estudiosos da relação empatia e psicoterapia, 
definem a empatia como uma condição básica para que as pesquisas científicas reconheçam a 
condição de sujeito das pessoas alvo de cada pesquisa. Esses autores refutam a relação sujeito-
objeto das pesquisas tradicionais, de inspiração positivista, e valorizam a transdisciplinaridade e 
transculturalidade, pessoal como meio de acesso a empatia. Tanto Rogers quanto Yalom acreditam 
que a empatia é um conceito científico em evolução, que variam socialmente, de acordo com os 
componentes culturais. 
 
2.1.4.2 Fenomenologia e Gestalt 
A empatia é tratada tanto na fenomenologia quanto na gestalt como conceito à priori, no 
que diz respeito a suspensão do juízo, o que para Husserl (2013) é conhecida por epoché. A 
empatia se dá no campo dos fenômenos, é nos relacionamentos dos corpos fenomenais (corpo-
espírito) que se produz uma resposta empática. 
 
Quando fechamos fortemente os olhos e estendemos nossas mãos longe de nós, 
de modo que nem um membro toque em nenhuma parte do corpo, ainda assim 
não nos livramos de nosso corpo, o corpo próprio. Precisamente essa ligação esse 
pertencimento a mim, não se pode constituir apenas em percepção externa. Um 
corpo próprio percebido apenas externamente sempre será só um corpo físico 
especificamente classificado, singularizado, porém nunca meu corpo próprio”. 
(Stein 2003: p. 127) 
 
“Relaciono-me com as partes do meu corpo, assim como toda a espacialidade que 
se encontra fora deste, a um pontozero de orientamento”. (Stein 2003: p. 127) Em 
Husserl: Ideias II § 18 / Meditações Cartesianas §53 - §55. 
 
A empatia segundo Stein, nos dá a possibilidade de conhecer e compreender melhor o 
outro, fortalecendo a subjetividade individual pela intersubjetividade. Segundo a autora, a 
intersubjetividade é fundamental para compreender as relações humanas e também para o 
comportamento que temos em relação aos outros. A empatia tratada tanto na fenomenologia 
quanto na gestalt estão intimamente relacionadas, já que Merleau-Ponty (2011) foi influenciado 
pelos estudos das relações estabelecidas entre corpo fenomenal e a percepção empática. 
Stein em sua investigação filosófica demonstra a empatia é concreta, é presente, 
pragmática ao sujeito sujeito, e refere-se a alteridade da experiência vivida, em sua essência 
(sentido). A partir dessa perspectiva indica-se que a empatia é um ato de conhecimento da 
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estrutura do ser humano em sua integridade, mas também pode contribuir para que se consololise 
as relações éticas entre os entes. 
Convém realçar que Stein (2003: p. 70), inquietava-se para esclarecer que o tema da 
empatia pode ser considerado um ato de conhecimento peculiar, assim jogando luz sobre a 
verdadeira essência da empatia. Através do método fenomenológico postulado por Husserl, a 
autora dedica-se a estudar o processo empático que envolve a estrutura dos seres humanos e de 
suas vivências, valorizando o “eu que vive e conhece” e os “sujeitos alheios”, que se estabelecem 
em relação ao mundo cotidiano do mundo da vida, o mundo presentificado. Dessa forma ela 
afirma que:“Se trata de um ato que é  originário  enquanto  vivência  presente, entretanto é não 
originário pelo seu conteúdo”. 
No que diz respeito ao fragmento anterior Stein afirma que a empatia ganha aspectos de 
originalidade, pois pela percepção de seu conteúdo é possível a personificar as vivências. Um 
exemplo clássico do que a autora, de que os atos de empatia se dá na essência (sentido): “Um 
amigo vem até mim e me diz que perdeu um irmão, e eu percebo a sua dor. O que é este perceber? 
[...] o que tal perceber é em si, e não por meio de quais caminhos seja possível chegar até ele”. 
(Stein 2003: p. 71) 
Percebe-se a partir do fragmento anterior que o instante em que o vivido do Outro emerge 
diante de nós, em primeira instância concebendo-os como objeto, na sequência nós podemos nos 
dar conta dar conta de tal situação, nos colocando em seu lugar, de tal forma que a vivência não 
seja mais objeto. E como se a vivência nos atraísse para seu interior , permitindo ser sujeito desta 
vivência que não é originária minha, mas do outro e se anuncia a nós, convidando-nos para viver a 
sua originalidade. Dessa forma descobrimos todas as suas formas de dar-se em sinergia. 
Após o conhecimento desta vivência é que se poderia tê-la como objeto novamente, ao passo que me volto 
objetivamente diante do Outro que espera de mim a sua compreensão e acolhimento. Com isso chegaríamos 
a máxima do processo empático: “Na minha experiência vivida não originária, eu me sinto acompanhado de 
uma experiência vivida originária, a qual não foi vivida por mim, mas se anuncia em mim, manifestando-se 
na minha experiência vivida não originária”. (Stein 2003: p.79)  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Algumas considerações se fazem importantes no que diz respeito ao utilizar o conceito de 
empatia em suas aplicações na literatura de experiências aplicadas ou não em CoInfo. A primeira 
delas é justamente localizar de que campo epistemológico que se faz a abordagem. Em segundo 
lugar é necessário observar e considerar a abordagem gnóstica (do conhecimento do conceito) da 
empatia como componente atitudinal e habitual, no que tange aprofundar os conhecimentos 
oriundos da subjetividade humana. A terceira contribuição deste artigo é abrir uma pequena lacuna 
para as refutações, discussões sobre o campo vasto, que diz respeito aos estudos das relações da 
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empatia com a experiência em Competência em Informação (CoInfo), onde sugerimos que estudos 
aprofundem na experiência em CoInfo da UnB em outras experiências pragmáticas na tentativa de 
localizar a incidência do fenômeno empático às aproximações conceituais trabalhadas ou não 
nessa pequena revisão, à guisa de reflexão inicial. 
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